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APRESENTAÇÃO

No âmbito da presente obra é relevante destacar que a preocupação com a 
formação de professores é antiga. E que a concepção e as finalidades da formação 
continuada de professores no Brasil foram mudando ao longo do tempo.

É pertinente afirmar que as políticas educacionais voltadas à formação continuada 
de professores, são fundamentais e possuem um potencial significativo quando se 
trata da promoção da melhoria da qualidade da aprendizagem dos alunos. 

Deste modo, os artigos deste volume no geral apresentam alguns aspectos 
legais advindos da Constituição Federal de 1988, da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional de 1996, do Plano Nacional de Educação, da Resolução CNE/
CP n.º 01/2002 que institui as Diretrizes Nacionais para a formação de professores e 
Portaria Ministerial n.º 1.403/2003 que cria a Rede Nacional de Formação Continuada 
de Professores de Educação Básica.

Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394/96 (a mais utilizada 
nos artigos) os artigos 61, 62, 63, 64, 65 e 66 tratam da formação dos profissionais da 
educação e o artigo 67 sobre a sua valorização. 

Os saberes do professor também é um tema abordado e de todos os saberes, o 
saber da experiência se destaca, uma vez que ele é aprendido na prática, na vivência 
reflexiva do trabalho cotidiano e nos embates com os problemas vividos nos processos 
das práticas refletidas. Esse conhecimento é unido à ação didática, é prática e teoria 
ao mesmo tempo. É o que define o professor como autor da sua prática, mediada 
pelas relações com seus educandos, constrói saberes e redimensiona a teoria.

Marcia Aparecida Alferes
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POTENCIALIDADES DA EXTENSÃO UNIVERITÁRIA COMO 
PARTE DA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DE 

GEOGRAFIA: UM ESTUDO DE CASO DA UNESP 
RIO CLARO E O PEJA

CAPÍTULO 21

André Luís Messetti Christofoletti
Instituição Metodista de Educação

Ribeirão Preto – SP 

Flávia Priscila Ventura
ETEC Domingos Minicucci Filho

Botucatu – SP 

RESUMO: O artigo busca apresentar 
potencialidades da Extensão Universitária na 
formação inicial de professores em Geografia, 
com destaque para o Projeto de Educação de 
Jovens e Adultos (PEJA) da Unesp - Campus 
de Rio Claro como local do exercício da prática 
docente que oportuniza a prática e reflexão da 
teoria vista nas DISCIPLINAS DE EDUCAÇÃO 
QUE COMPÕE O CURSO DE GRADUAÇÃO.
PALAVRAS-CHAVE: Extensão Universitária, 
Formação de Professores, Geografia, Educação 
de Jovens e Adultos.

ABSTRACT: The article seeks to present the 
potential of the University Extension in the initial 
formation of teachers in Geography, with focus 
for the Project for Youth and Adult Education, 
on the Unesp - Rio Claro Campus, as a 
place for the practice of teaching. That allows 
practice and reflection of the theory seen in the 
disciplines of EDUCATION THAT MAKE UP 
THE GEOPHAPHY COURSE.
KEYWORDS: University Extension, Teacher 

Training, Geography, Youth and Adult Education.

1 |  INTRODUÇÃO 

A Geografia como uma Ciência, está 
presente na formação escolar brasileira em 
forma de disciplina no currículo básico desde 
os primeiros anos do Ensino Fundamental até 
os últimos anos do Ensino Médio. Hoje estamos 
em um período de turbulência curricular, 
consequência da inconsciência do cenário 
político atual.

Pensando a formação inicial do professor 
de Geografia como a responsável pelos 
primeiros contatos com as teorias e práticas, 
levantam-se as seguintes questões: Quais são 
as oportunidades de atuação prática que o aluno 
de licenciatura em Geografia pode desenvolver 
além daquilo que é proposto pelo Projeto 
Político Pedagógico (PPP)? Qual a contribuição 
da Extensão Universitária voltada à educação 
na formação do licenciado em Geografia?

Devido às particularidades de cada PPP, 
cada graduação prepara este futuro professor de 
Geografia de uma maneira diferente. Para este 
estudo utilizamos como exemplo o tradicional 
curso de Geografia da UNESP de Rio Claro. 

No atual PPP a atual grade curricular 
é composta por três estágios obrigatórios a 
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serem desenvolvidos em espaços escolares com acompanhamento de um professor 
responsável, um a cada semestre, além das disciplinas voltadas inteiramente para 
a licenciatura: Didática; Introdução aos Estudos em Educação; Teorias e Atividades 
no Ensino de Geografia; Libras;  Psicologia do Desenvolvimento;  Fundamentos de 
Prática de Ensino; Prática de Ensino e Estágio Supervisionado I; Cartografia Escolar 
e Inclusiva; Abordagens Teóricas, Planejamento e Acompanhamento de Práticas de 
Geografia Escolar I; Prática de Ensino e Estágio Supervisionado II; Psicologia da 
Aprendizagem; Abordagens Teóricas, Planejamento e Acompanhamento de Práticas 
em Geografia Escolar II; Prática de Ensino e Estágio Supervisionado III; Metodologia 
do Trabalho de Campo e Ensino de Geografia,  Política Educacional Brasileira. Além 
desse conjunto de disciplinas voltadas inteiramente para a Licenciatura, atentamos 
outras atividades que ocorrem no campus que podem potencializar a formação do 
futuro professor de Geografia. (UNESP, 2015)

Uma dessas atividades é o projeto de Extensão Universitária de Educação de 
Adultos (PEJA) que procuramos refletir sobre sua contribuição, entendo-o como local 
do exercício da prática docente, que oportuniza a reflexão da teoria vista nas disciplinas 
de Educação que compõe o curso de graduação. Para tanto, cabe esclarecer nosso 
entendimento de educação não-formal, possibilitado pelo referido projeto e de Extensão 
Universitária. 

2 |  EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

No Brasil a extensão é parte indissociável da universidade, junto com o ensino e a 
pesquisa, segundo o Art 207º da Constituição Federal de 1988, “as universidades gozam 
de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, 
e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão” 
(BRASIL, 1988). Desta maneira, a Extensão faz parte da Universidade, porém o modo 
de como entendermos e fazemos Extensão Universitária traz resultados diferentes 
para os sujeitos envolvidos. Entendemos como sujeitos da Extensão: comunidade; 
graduandos; pós-graduandos e professores universitários.

Paulo Freire, em seu livro Extensão ou Comunicação? (2006), realiza severas 
críticas à extensão sem diálogo, mecânica, acrítica, imposta e domesticadora, uma 
extensão que julga que a Universidade é detentora do saber e passa este modo de 
pensar universitário como único a ser valorizado, que muitas vezes desmerece os 
saberes populares.

Desde 2006, o Ministério da Educação determinou que a Extensão Universitária 
é compreendida por três aspectos:

a) processo educativo, cultural e científico, que articula o ensino e a pesquisa, de 
forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre a universidade e a 
sociedade;
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b) via de mão dupla, com livre trânsito assegurado à comunidade acadêmica, 
que encontrará na sociedade a oportunidade da prática de um conhecimento 
acadêmico. No retorno à universidade, professores e estudantes trarão um 
aprendizado que, submetido à reflexão teórica, fará ampliar e elevar o nível do 
conhecimento anterior;

c) interação da universidade com a sociedade, com as comunidades externas e em 
suas mais diferentes formas de organização, que estabelece uma troca de saberes 
acadêmico e popular, possibilitando a produção do conhecimento resultante do 
confronto com a realidade nacional, a democratização do conhecimento acadêmico 
e a participação efetiva da comunidade na atuação da universidade. (Brasil 2006 
apud Calderón p. 26 2011)

Em 2014 o Ministério de Educação (MEC), lançou o edital do Programa de 
Extensão Universitária (ProxExt), que visa incentivar a atividade de Extensão 
Universitária, e neste documento há uma definição de Extensão:

Entende-se como Extensão o processo interdisciplinar, educativo, cultural, científico 
e político que promove a interação transformadora entre a universidade e outros 
setores da sociedade, mediados por alunos de graduação orientados por um ou 
mais professores, dentro do princípio constitucional da indissociabilidade com o 
Ensino e a Pesquisa. (BRASIL 2014, p. 2)

De acordo com essa perspectiva temos Araújo (2011) que define Extensão 
Universitária como aquela que,

[...] promove uma troca de saberes entre a Universidade e a sociedade, uma 
vez que busca nessa sociedade os problemas eminentes e as soluções que a 
população emprega diante deles e ao retornar à Universidade deve promover sua 
retroalimentação para novos conhecimentos e pesquisas, com vistas a colaborar na 
solução das dificuldades, participando efetivamente da realidade social. (ARAÚJO, 
2011, p. 7)

Ainda nesta perspectiva, observamos que Extensão Universitária deve realizar 
uma troca de saberes, não sendo uma imposição de uma cultura acadêmica para a 
sociedade. Em consonância com este pensamento, pode-se destacar as observações 
de Camargo (2012) 

Particularmente o campo da extensão universitária é fértil, lócus de infindáveis 
investigações, espaço de interlocução privilegiado entre aqueles que por ali 
transitam: profissionais, professores, e professores em formação. (CAMARGO, 
2012, p. 67)

Dos vários caminhos que a Universidade permite seguir, a Extensão Universitária 
é o mais propício para a atuação do graduando em espaços de educação não-formal, 
sendo uma oportunidade de adquirir mais experiência na prática docente antes do 
início formal na profissão. Deste modo, voltamos Paulo freire, para entender o que ele 
define por práxis 

Práxis na qual a ação e reflexão, solidárias, se iluminam constante e mutuamente. 
Na qual a prática, implicando na teoria da qual não se separa, implica também 
numa postura de quem busca o saber, e não de quem passivamente o recebe. 
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(FREIRE, 1987 p.80)

Assim observamos na fala de Paulo Freire que a práxis é a chave da Extensão, 
ação e reflexão, em um só movimento. Na Extensão, “via de mão dupla”, tanto os 
educandos, quanto os professores em formação, aprendem pela relação de igualdade 
estabelecida.  E a Extensão Universitária “PEJA: Práticas e Desafios”, entra justamente 
nesse contexto.

3 |  O PEJA

O PEJA nasceu de uma conjuntura de vários campi da UNESP em 2000 e é 
implementado em 2001, como um projeto de extensão institucional. Atualmente ele 
acontece em sete Campi, cada unidade com a sua especificidade, porém com diretrizes 
conjuntas, são elas:

• Inclusão de jovens e adultos não-alfabetizados, das comunidades interna e 
externa dos “campi”, no processo regular de ensino e aprendizagem;

• auxílio para cada jovem e adulto a desenvolver o seu potencial enquanto 
pessoa e cidadão participante da sua comunidade social, da sociedade bra-
sileira e do mundo;

• atendimento às necessidades básicas de ensino e aprendizagem de cada 
um dos alfabetizandos;

• sustentação do processo de inclusão desses alfabetizandos no ensino e 
aprendizagem regulares;

• geração de novos conhecimentos a respeito da aquisição da leitura e escrita 
por jovens e adultos em fase de alfabetização;

• sugestão de políticas públicas de Educação de Jovens e Adultos – EJA 
(SÃO PAULO, 2012, p.63)

Assim os alunos dos cursos de graduação em licenciaturas podem atuar 
em classes de educação de jovens e adultos efetivando práticas investigativas 
e pedagógicas. Em todos os Campi há um professor doutor, que atua na área de 
Educação, coordenando o projeto. Além dos licenciandos em Geografia, o PEJA-Rio 
Claro, recebe ou já recebeu futuros professores dos cursos de: Pedagogia; Física; 
Educação Física; Biologia e Matemática. O que permite o desenvolvimento de projetos 
coletivos e interdisciplinares.

Para a Geografia e para o graduando em Geografia o PEJA oportuniza  o contato 
com conhecimentos e saberes que jovens e adultos trazem para os momentos de 
encontro. O PEJA de Rio Claro contemplava em 2014 três turmas: Bonsucesso, 
Comunidade e Informática. 

As atividades da turma do “Bonsucesso” eram desenvolvidas duas vezes por 
semana, sendo duas horas por aula, em uma Organização Não Governamental (ONG) 
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localizada no bairro Bonsucesso em Rio Claro. Nela todas as pessoas envolvidas no 
projeto eram mulheres, que buscavam o desenvolvimento da leitura e escrita. O bairro 
é em sua essência constituído por migrantes nordestinos e do norte de Minas Gerais e 
possuem a taxa mais elevada de analfabetismo do município, segundo dados do IBGE 
(2010). A população é classificada como de baixa renda; sofre segregação social-
espacial, pois a rodovia Washington Luiz separa o bairro do restante da cidade, que 
acaba sendo um obstáculo para as pessoas que ali residem. Este processo é evidente 
nas falas das educandas, pois mesmo morando na cidade de Rio Claro, elas não 
se sentem pertencentes à cidade. Quando existe a necessidade de realizar alguma 
atividade fora do bairro Bonsucesso, elas não se referiam como uma ida ao centro ou 
algum bairro. Elas mencionavam que iam para a “cidade”. 

A turma intitulada “Comunidade” atendia a funcionários da UNESP e moradores 
do entorno. Os encontros eram realizados dentro de uma sala da própria universidade, 
duas vezes por semana, sendo duas horas por aula. A maioria dos educandos eram 
mulheres letradas que por alguma razão no passado pararam de estudar. Elas queriam 
continuar os estudos, mesmo que não fosse para adquirir um diploma.

A turma da “Informática” era realizada apenas uma vez por semana, participavam 
desta turma funcionários da UNESP e moradores do entorno. As atividades têm 
duração de duas horas, em um laboratório computacional na UNESP, o objetivo destas 
atividades era de aumentar a capacidade de manuseio das tecnologias informacionais, 
conforme a necessidade e pedidos dos educandos. 

4 |  METODOLOGIA DAS ATIVIDADES NO PEJA

A metodologia que é utilizada no PEJA é, por todas as razões acima descritas, 
diferente da educação formal. Por isso se insere na educação não-formal, pois existe 
a possibilidade de ser um espaço mais maleável, no sentido de poder ser mais 
abrangente com a metodologia. Adotamos como educação não-formal a definição de 
Maria da Glória Gohn (2009): 

A educação não-formal é uma área da que o senso comum e a mídia usualmente 
não vêem e não tratam como educação porque não são processos escolarizáveis. 
A educação não-formal designa um processo com várias dimensões tais como: a 
aprendizagem política do direitos do indivíduos enquanto cidadãos; a capacitação 
dos indivíduos para o trabalho, por meio de aprendizagem de habilidades e/ou 
desenvolvimento de potencialidades; a aprendizagem e exercício de práticas de 
capacitam os indivíduos a se organizarem com objetivos comunitários, voltadas 
para a solução de problemas coletivos cotidianos; a aprendizagem de conteúdos 
que possibilitem aos indivíduos fazerem uma leitura do mundo do ponto de vista de 
compreensão do que se passa ao seu redor.(Gohn, 2009 p.31 )

Em cada encontro realizado foi possível compreender um pouco mais sobre o 
trabalho docente, pois cada encontro se configura de forma diferente, seja em seja 
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conteúdo, forma ou objetivo. E as dificuldades da docência surgem, desde o obstáculo 
da comunicação, até o preparo do plano de aula. E essas adversidades nos fazem 
recorrer as diferentes fontes para supera-las, como livros, revisão das disciplinas já 
vistas durante a graduação, conversas com os professores da licenciatura e troca de 
informações com a coordenadora e os outros educadores do PEJA. 

O educador no PEJA é determinado a estar presente no projeto, a preparar uma 
boa aula, a participar de grupos de estudos e congressos e a escrever sobre aquilo que 
é feito, não somente pelos coordenadores do projeto, mas também pelos educandos, 
pelos seus companheiros educadores e ele aprende a ter certa exigência consigo 
mesmo, pois a docência também exige reflexão Freire (2011). Por mais que na teoria 
isso seja lido e debatido, é somente na prática que você entende o valor da reflexão.

Os encontros com os educandos requerem preparação e organização por parte 
dos educadores, por isso os encontros semanais, cursos de formação e participação 
em congressos são muito valorizados. Além disso, as experiências dos encontros 
realizados são coletadas e transcritas em um caderno de registro para reflexões 
futuras.

As atividades envolvendo os educandos são voltadas para um cunho crítico, 
envolvendo o cotidiano e a história dos educandos, fazendo-os refletirem sobre as 
atividades feitas, um exemplo foi o trabalho realizado com a escrita de cartas, na 
qual os educandos escreveram cartas para pessoas que não viam há muito tempo. 
Trabalhando assim a escrita e a leitura, além da memória afetiva e da visão crítica do 
caminho em que seguiram e seguem.

Durante as aulas a troca de saberes entre educador e educando é muito 
valorizada. A educação libertadora que Paulo Freire constrói é de extrema importância 
para o entendimento da prática docente no PEJA.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A comunicação deve fazer parte da extensão. É impossível negar que estar em 
contato com os educandos e educadores, em preparar aulas, estar presente e atuante 
em grupos de discussão e de formação e refletir sobre os trabalhos feitos, não tenha 
efeito benéfico na formação de um educador. Isso por si só já justificaria relevância na 
formação de um futuro docente.

E para os futuros docentes há uma gama de variedades de potencialidade na formação, 
especificando para o futuro professor de Geografia, devemos nos atentar não somente 
nas atividades geográficas realizadas durante os encontros, mas também nas questões 
políticas e sociais em que o projeto, os educandos e os educadores estão envolvidos. 
Podemos citar como partes fundamentais na formação do licenciando em Geografia: 
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• Estudo do Espaço Geográfico, do presente e do passado dos educandos, 
que engloba a utilização dos quatro conceitos básicos da Geografia: Lugar, 
Paisagem, Território e Região dentro do contexto educativo;

• O estudo do Lugar, do Território, da Paisagem e da Região para e com o 
morador daquela localidade;

• Laços afetivos com que as pessoas desenvolvem com os Lugares por onde 
estão e onde passaram;

• As diferenças climáticas, da fauna e flora pelas diferentes Regiões por onde 
passaram;

• A construção e noção de Poder dentro dos Territórios por onde estiveram;

• A mudança de Paisagem nas histórias dos Migrantes, a trajetória deles e o 
momento de vida deles agora;

• A cartografia do Migrante, com a utilização de mapas e ferramentas tecnoló-
gicos é possível construir com o educando um mapa por onde a vida deste 
passou e se passa.

Concluímos então que cabe ao graduando não só realizar suas atividades 
acadêmicas previstas em PPP, mas também aprofundar na práxis, pois a 
experimentação faz parte da formação. No caso específico do PEJA, podemos ver 
um mundo de possibilidades para a melhoria na formação do futuro professor em 
geografia.
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